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1. OBJETIVOS 

Micologia clínica é a parte da biologia que estuda os fungos e as infecções por eles provocadas, as micoses. Os objetivos da disciplina são:

- Divulgar o conhecimento das principais enfermidades produzidas pelas diversas espécies fúngicas que afetam os animais, especialmente o homem, causando transtornos dos mais simples aos mais severos e fatais.

- Coletar e processar amostras clínicas 

- Identificar as espécies fúngicas através do estudo da macro e micromorfologia, fisiologia e bioquímica.

2. EMENTA

2.1. Introdução ao estudo da Micologia

2.2. Aspectos gerais dos fungos em amostras clínicas

2.3. Estudo das micoses superficiais

2.4. Estudo das micoses profundas

3. PROGRAMA

3.1. Introdução ao estudo da Micologia


- Definição, características gerais, classificação, fontes de infecção, morfologia


- Métodos de estudo
3.2. Aspectos gerais dos fungos em amostras clínicas


- Micoses superficiais localizadas em unhas, pêlos e pele

- Micoses profundas
3.3. Diagnóstico laboratorial das micoses superficiais e cutâneas


- Pitiríase versicolor


- Tinha nigra

- Piedra preta

- Piedra branca

- Dermatofitoses

- Candidíase
3.4. Diagnóstico laboratorial das micoses subcutâneas


- Esporotricose

- Cromomicose

- Doença de Jorge Lobo

- Feohifomicoses
- Rinosporidiose

- Eumicetoma
3.5. Diagnóstico laboratorial das micoses sistêmicas ou profundas


- Histoplasmose clássica e africana

- Paracoccidioidomicose

- Blastomicose norte americana
- Coccidioidomicose
3.6. Micoses oportunistas

- Zigomicose (Murcomicose)

- Criptococose

- Aspergilose
- Hialohifomicoses ...

4. METODOLOGIA DE TRABALHO

4.1. Aulas expositivas com retroprojetor, projetor de slides e/ou date show

4.2. Aulas práticas:

- Preparação do material a serem utilizados na rotina micológica (lavagem, secagem e esterilização da vidraria, preparação de meios de cultivo e reagentes)


- Coleta de amostras clínicas


- Processamento das amostras clínicas:



- Exames diretos



- Cultivo

- Isolamento e identificação das espécies fúngicas através do estudo da macro e micromorfologia e de provas bioquímicas

- Estudo de cortes histopatológicos
5. AVALIAÇÃO 


A avaliação é feita através de três provas escritas, abordando sobre a parte teórica da disciplina, com questões abertas, e uma prova prática que versam sobre o estudo da morfologia dos fungos.
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